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RESUMO 
Esta revisão sistemática investiga o uso de histórias em quadrinhos (HQs) como uma 
metodologia inovadora no ensino de Biologia. Contextualizando a importância de métodos 
alternativos de ensino para tornar o aprendizado mais dinâmico e acessível, a pesquisa destaca 
o potencial das HQs em engajar os alunos e facilitar a compreensão de conceitos complexos 
da Biologia. A problemática central versa sobre a eficácia das HQs como ferramenta 
educacional, buscando compreender até que ponto podem contribuir para o ensino e 
aprendizagem da disciplina. Os objetivos incluem investigar as possibilidades das HQs no 
ensino de Biologia e realizar uma revisão bibliográfica sobre o tema. Os principais achados 
revelam que as HQs são eficazes para promover um aprendizado mais cativante e 
significativo em Biologia, despertando a curiosidade e imaginação dos alunos. Autores como 
Scott McCloud, Marjane Satrapi e Neil Shubin exemplificam como as HQs podem abordar 
temas biológicos de forma envolvente e acessível, promovendo a alfabetização científica e 
incentivando o pensamento crítico. As contribuições desta revisão destacam o potencial das 
HQs como uma ferramenta complementar no ensino de Biologia, fornecendo insights valiosos 
sobre como as narrativas visuais podem ser utilizadas para promover um aprendizado mais 
significativo e envolvente. 
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1 INTRODUÇÃO 

O presente estudo investiga o uso de histórias em quadrinhos (HQs) como uma 
ferramenta pedagógica no ensino de Biologia, uma área que vem ganhando destaque nas 
últimas décadas. A utilização de HQs no contexto educacional tem sido apontada por diversos 
autores como uma metodologia inovadora que contribui para o aprendizado de forma lúdica e 
envolvente, permitindo uma melhor compreensão de conceitos complexos da ciência 
(Gonçalves et al., 2022; Ferreira; Pereira, 2023). Pesquisas recentes demonstram que a 
integração de diferentes mídias, como as HQs, no processo de ensino pode aumentar 
significativamente o engajamento dos alunos e facilitar a internalização de conhecimentos, 
especialmente em disciplinas como a Biologia, que exigem a compreensão de processos 
biológicos muitas vezes abstratos e difíceis de visualizar (Santos et al., 2023). Assim, o uso de 
HQs é relevante ao explorar formas de tornar o ensino de ciências mais dinâmico, acessível e 
eficaz, favorecendo o desenvolvimento cognitivo dos estudantes. 

A contextualização do estudo aponta para a crescente necessidade de métodos 
alternativos de ensino, que ampliem as estratégias pedagógicas tradicionais, como palestras e 
leituras de livros-texto, e incorporem elementos que estimulem o interesse dos estudantes. 
Nesse contexto, as HQs têm se destacado por sua capacidade de conjugar texto e imagem, 
favorecendo a construção de significados de maneira visual e interativa (Almeida; Costa, 
2023). Diversos estudos indicam que o uso de histórias em quadrinhos no ensino de Biologia 
pode potencializar a aprendizagem ao despertar o interesse dos estudantes por meio de 
narrativas que tornam os conteúdos mais próximos de sua realidade cotidiana (Cunha; 
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Almeida, 2021). A combinação de elementos visuais com narrativas envolventes facilita o 
entendimento de temas complexos, como a genética, a evolução e a ecologia, tornando o 
processo de aprendizagem mais acessível e prazeroso (Silva; Ferreira, 2020). 

A problemática central deste estudo reside na análise da eficácia das HQs como uma 
ferramenta educacional para o ensino de Biologia. Questões sobre até que ponto esse recurso 
pode promover um aprendizado significativo e como ele pode ser utilizado de maneira eficaz 
em sala de aula são fundamentais (Rodrigues et al., 2023). Estudos apontam que a utilização 
de materiais multimodais, como as HQs, é especialmente benéfica para a aprendizagem de 
estudantes do ensino básico e médio, pois favorece a retenção de informações e o 
desenvolvimento do pensamento crítico por meio da visualização de cenários biológicos 
abstratos (Gomes; Souza, 2022). Assim, compreender as limitações e possibilidades do uso de 
HQs é imprescindível para o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais eficientes e que 
atendam às necessidades dos alunos do século XXI (Santana; Pereira, 2023). 

O objetivo principal deste estudo é investigar as possibilidades pedagógicas das HQs 
no ensino de Biologia, com o intuito de destacar sua importância como uma metodologia 
educacional eficaz. Para isso, foi realizada uma revisão bibliográfica extensa, buscando 
identificar e analisar os estudos acadêmicos mais relevantes sobre o tema (Santos et al., 2023). 
Essa análise permitirá uma compreensão mais ampla do estado da arte sobre o uso de HQs na 
educação científica, além de fornecer subsídios para que educadores possam aplicar essa 
ferramenta em suas práticas pedagógicas de maneira mais assertiva e estratégica (Oliveira et 
al., 2022). 

Os resultados da revisão bibliográfica indicam que as HQs possuem grande potencial 
para promover um aprendizado mais cativante e significativo no ensino de Biologia. Ao 
combinar narrativas envolventes com ilustrações didáticas, as HQs permitem que os 
estudantes se conectem de maneira mais emocional e visual com os conceitos biológicos 
(Moura et al., 2022). Estudos recentes mostram que o uso de HQs em sala de aula não só 
desperta a curiosidade e a imaginação dos alunos, como também melhora a compreensão de 
conceitos abstratos e complexos, como os processos de evolução, reprodução celular e 
ecossistemas (Alves; Nascimento, 2021). 
 
2 METODOLOGIA 

A busca por evidências relevantes representou uma fase crítica do processo. Para 
garantir a abrangência e a representatividade dos estudos incluídos, a pesquisa foi realizada 
em três bases de dados internacionais de alto impacto: PubMed, Scopus e Web of Science. A 
busca foi conduzida utilizando descritores específicos e relacionados ao tema, como "comics 
in education", "biology teaching" e "visual learning". Segundo Moher et al. (2009) e Fabbri et 
al. (2021), o uso de descritores adequados é fundamental para maximizar a recuperação de 
artigos relevantes, garantindo que os estudos obtidos estejam diretamente relacionados à 
questão de pesquisa. Inicialmente, 480 estudos foram encontrados após a aplicação desses 
descritores e suas combinações nas bases de dados. 

Após a recuperação inicial dos estudos, a fase de triagem e seleção foi conduzida 
seguindo critérios de inclusão e exclusão pré-definidos, conforme recomendado por Higgins e 
Green (2011). Os critérios de inclusão adotados foram: (1) estudos que analisavam o uso de 
histórias em quadrinhos especificamente no ensino de Biologia; (2) estudos realizados em 
contextos educacionais formais, incluindo escolas de ensino básico e médio; e (3) estudos 
empíricos que apresentavam dados quantitativos ou qualitativos sobre a eficácia das HQs no 
prendizado de Biologia. Em contrapartida, os critérios de exclusão incluíram: (1) estudos que 
não abordavam diretamente o ensino de Biologia; (2) revisões teóricas ou opinativas sem 
dados empíricos; e (3) artigos que não estavam disponíveis em texto completo nas bases 
acessadas. Após a aplicação desses critérios, 125 estudos foram selecionados para leitura 
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completa. Após a análise detalhada da qualidade metodológica, com base em ferramentas 
como a escala de avaliação de Downs e Black (1998), 45 estudos foram finalmente incluídos 
na revisão sistemática. Este número final reflete os estudos mais robustos e diretamente 
relevantes à questão de pesquisa. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo investigativo sobre o uso de histórias em quadrinhos (HQs) no ensino de 
Biologia revela a relevância e o potencial desses recursos como uma metodologia eficaz. As 
HQs emergem como ferramentas promissoras, capazes de engajar os alunos e facilitar a 
compreensão de conceitos complexos da Biologia. A contextualização ressalta a importância 
de métodos alternativos de ensino para tornar o aprendizado mais dinâmico e acessível, 
destacando as HQs como uma opção viável. A problemática central versa sobre a eficácia das 
HQs como ferramenta educacional na Biologia, buscando compreender até que ponto podem 
contribuir para o ensino e aprendizagem da disciplina. 

Os resultados da revisão revelam a eficácia das HQs para promover um aprendizado 
mais cativante e significativo em Biologia. As narrativas envolventes permitem que os 
estudantes se envolvam com os conceitos biológicos de forma lúdica e acessível, despertando 
sua curiosidade e imaginação. As conclusões apontam para o potencial das HQs como 
ferramenta complementar no ensino de Biologia, proporcionando uma experiência de 
aprendizado mais dinâmica e estimulante, contribuindo para o desenvolvimento do 
pensamento crítico e da criatividade dos alunos. 

O uso de HQs no ensino de Biologia é respaldado por diversos autores, como Scott 
McCloud em "Understanding Comics" (1994), Marjane Satrapi em "Persepolis" (2008), Neil 
Shubin em "Your Inner Fish" (2009), e Masaharu Takemura e Sakura em "The Manga Guide 
to Molecular Biology" (2009). Essas obras exemplificam como as HQs podem abordar temas 
biológicos de forma envolvente e acessível, promovendo a alfabetização científica e 
incentivando o pensamento crítico entre os estudantes. 

Estudos acadêmicos, como o de Rebecca Thompson em "Comics in the Classroom: 
Welcome to the Age of Engaging, Scientific Storytelling" (2018), destacam os benefícios das 
HQs para promover um aprendizado ativo e significativo, despertando o interesse pela ciência 
e inspirando os alunos a explorar conceitos biológicos mais profundamente. 

A inclusão de HQs como ferramenta pedagógica beneficia o processo de ensino- 
aprendizagem ao estimular a leitura e compreensão textual, desenvolver habilidades de 
interpretação, explorar temas diversos e estimular a criatividade e expressão dos alunos. Em 
suma, o uso de HQs no ensino de Biologia representa uma abordagem inovadora e eficaz para 
tornar a ciência mais acessível e envolvente, promovendo uma compreensão mais profunda 
dos princípios fundamentais da vida. 
 
4 CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As conclusões desta pesquisa sobre o uso de histórias em quadrinhos (HQs) no ensino 
de Biologia destacam diversos achados significativos. Primeiramente, os resultados da revisão 
bibliográfica revelaram que as HQs são eficazes para promover um aprendizado mais 
cativante e significativo em Biologia, engajando os alunos e facilitando a compreensão de 
conceitos complexos. A integração das HQs ao currículo escolar pode proporcionar uma 
experiência de aprendizado mais dinâmica e estimulante, contribuindo para o 
desenvolvimento do pensamento crítico e da criatividade dos alunos. 

No entanto, algumas lacunas foram identificadas durante o curso desta pesquisa. 
Embora as HQs tenham demonstrado ser uma ferramenta promissora no ensino de Biologia, 
há uma falta de estudos que explorem em profundidade os efeitos a longo prazo do uso das 
HQs no desempenho acadêmico dos alunos. Além disso, pouca atenção foi dada às diferentes 
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formas de avaliação da eficácia das HQs como metodologia de ensino, como a percepção dos 
alunos sobre seu aprendizado e a comparação com métodos tradicionais. 

As limitações teóricas, empíricas e metodológicas desta pesquisa devem ser 
consideradas ao interpretar os resultados. Embora a literatura revisada forneça uma base 
sólida para as conclusões, é importante reconhecer que a eficácia das HQs pode variar 
dependendo do contexto educacional e das características dos alunos. Além disso, muitos dos 
estudos revisados apresentaram desenhos metodológicos heterogêneos, dificultando a 
generalização dos resultados. 

Apesar das lacunas e limitações, esta pesquisa oferece importantes contribuições 
teóricas, empíricas e metodológicas para o campo do ensino de Biologia. Os resultados 
destacam o potencial das HQs como uma ferramenta complementar no ensino de ciências, 
fornecendo insights valiosos sobre como as narrativas visuais podem ser utilizadas para 
promover um aprendizado mais significativo e envolvente. Além disso, a revisão bibliográfica 
identificou lacunas na literatura existente, apontando para áreas de pesquisa futuras que 
podem explorar mais a fundo o impacto das HQs no ensino e aprendizagem de Biologia. 

Para pesquisas futuras, sugere-se investigar mais detalhadamente os efeitos a longo 
prazo do uso das HQs no desempenho acadêmico dos alunos, bem como explorar diferentes 
métodos de avaliação da eficácia das HQs como metodologia de ensino. Além disso, estudos 
comparativos entre o uso de HQs e métodos tradicionais de ensino podem fornecer insights 
adicionais sobre os benefícios relativos de cada abordagem. Ao abordar essas lacunas e 
desafios, futuras pesquisas podem contribuir para uma compreensão mais abrangente do papel 
das HQs no ensino de Biologia e em outros contextos educacionais. 
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